
ABRACOR 
Associação Brasileira de Conservadores 
Restauradores de Bens Culturais 

Anais do X Congresso 

São Paulo, SP, Brasil 
6 a 10 de novembro de 2000 



X Congresso 
da ABRACOR 

Associação Brasileira 
de Conservadores -
Restauradores de 
Bens Culturais 

SESC -Pompéia 
São Paulo - SP 
6 a 10 de novembro 
2000 

Desafios da 
Preservação do 
Patrimônio Cultural 

Anais do X Congresso 
Anais do X Congresso 





Comissão Organizadora 
Lucy Aparecida Luccas 

Maria de los Angeles Santa 

Júlio Eduardo Corrêa Dias de Moraes 

Comissão Técnica 
Regina Gierlemger Cassares 

Florence Maria White de Vera 
Márcia de Mathias Rizzo 

Norma Cianflone Cassares 

Comissão de Apoio 
Lúcia Elena Thomé 

Dina Elisabete Uliana 
José Luiz Hernandez Alfonso 

Patrocinadores 
Concrejato — Serviços Técnicos de engenharia S. A. 

Ministério da Cultura - Secretaria do Patrimônio, Museus e Artes Plásticas 
FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

Apoio 
Secretaria de Estado de Cultura 
Fundação Casa de Rui Barbosa 

Vitae, apoio à Cultura, Educação e Promoção Social 
Fundação Armando Alvares Penteado 

ABER — Associação Brasileira de Encadernação e Restauro 
APCR - Associação Paulista de Conservadores e Restauradores de Bens Culturais 

FAMBR - Federação de Amigos do Museu do Brasil 
DPH - Departamento do Patrimônio Histórico do Município de São Paulo 

Instituto Goethe 
Instituto Camões 

Consulado Geral do Perú-SP 
Funarte 

Luccas &c Tuenze (A arte de encadernar) 
CPC — Comissão de Patrimônio Cultural da USP 
Unibero — Centro Universitário Ibero-Americano 

SIBi - Serviço Integrado de Bibliotecas (USP) 
MAC - Museu de Arte Contemporânea da USP 



Diretoria Biênio 1999/2000 

Presidente 
Maria Luisa Ramos de Oliveira Soares 

Vice-Presidente 
Jayme Spinelli Júnior 

Primeiro Secretário 
Leonardo Coury Maroun Ciannella 

Segundo Secretário, 
Carla Veiga Fernandes Lima 

Primeiro Tesoureiro 
Denise Gomes Gonçalves 

Segundo Tesoureiro 
Sérgio Conde de Albite Silva 

Coordenador Técnico 
José Dirson Argolo 

Coordenador para Assuntos Internacionais 
Luiz Antônio Cruz Souza 

Conselho Administrativo 
Francisco da Costa — CCPF/Funarte/RJ 

Joaquim Marcai Ferreira de Andrada — FBN - Biblioteca Nacional/RJ 
Júlio Eduardo Corrêa de Moraes - Autônomo - SP 

Pérside Omena - FJN - Fundação Joaquim Nabuco/PE 
Solange Zuniga - FCRB — Fundação Casa de Rui Barbosa/RJ 

Conselho Fiscal 
Edmar Moraes Gonçalves - FCRB - Fundação Casa de Rui Barbosa/RJ 

Lucy Aparecida Luccas - APCR — Associação Paulista de Conservação e Restauração/SP 
Ozana Hannesch - MAST - Museu de Astronomia e Ciências Afins/RJ 

Suplentes 
Carla Rebello Concentino -Autônoma/RJ 

Maria de Los Angeles Fanta - APCR/SP 
Suzana Aparecida Cardoso Fernandez — ACCR/SC 

Colaboradores Internacionais 
Katriina Simila - ICCROM - Itália 

Mario Silvio Goren - Autônomo - Argentina 



Avenida Paulista 
Foto: Frederic Manoel, 1906 

Coleção de fotografias da Divisão de Iconografia 
da Fundação Biblioteca Nacional 



Apresentação 

Ao analisarmos os trabalhos aqui apresentados, somos levados a refletir sobre a 
conservação/restauração no Brasil, nos dias atuais. O papel social dos profissio­
nais que atuam nesta área e fundamentalmente sobre as políticas culturais que em 
última instância, gerenciam este fazer. Nos últimos anos, os conservadores/restau-
radores foram chamados a participar de forma ativa em projetos voltados para 
políticas de preservação, com diretrizes centradas em diversos aspectos envolven­
do problemas de conservação e comunidade. A recuperação de núcleos históricos, 
vertente principal nesta "nova política" de preservação patrimonial, criou um for­
te embate entre as formas de pensar e os critérios fundamentais de intervenção. 
Dentro deste processo, faz-se necessário a adequação do perfil deste profissional, 
agora solicitado. O olhar até então treinado para ver o micro, passa a envolver o 
macro. Nesta busca nos confrontamos com diversos elementos sociais e questões 
fundamentais foram sendo colocadas, até mesmo quando a nossa capacidade de 
atuação técnica. Quem somos nós? É a pergunta angustiante que esta coletividade 
vem se fazendo nos últimos tempos. Tentando ocupar um lugar no espaço social, 
fomos levados a criar diálogos, buscando soluções para o nosso cotidiano técnico 
e sobrevivendo dentro de malhas político-sociais, tentando resguardar a nossa 
dignidade profissional. Os trabalhos aqui apresentados, refletem esta situação. 
Muitos de nós, de forma participativa, buscamos soluções, tentando encontrar 
parceiros capacitados a ouvir e dialogar. As questões sociais prementes, nos de­
frontou com inquietações sobre a nossa "identidade cultural". A facilidade com 
que muitas vezes somos "conduzidos", fortifica a certeza que não podemos mais 
seguir sem o amparo legal do reconhecimento profissional. As dificuldades que 
sentimos em elaborar um diálogo acadêmico pertinente com os nossos pares de 
áreas afins, define nossa fragilidade enquanto formação sistemática acadêmica. 
Tanto realizado e tanto por fazer, estamos a meio de um caminho sem volta. A 
Ciência da Conservação vem apontando direções. Já não podemos elaborar solu­
ções técnicas sem o amparo de mé todos acadêmico-c ient í f icos , a 
interdisciplinalidade é um fato que temos que assumir como um dos aspectos da 
nossa formação profissional. 

A diretoria da ABRACOR neste momento, espera que este evento possibilite a 
sedimentação de bases definitivas para o estabelecimento de um código de ética e 
a elaboração de um programa nacional de formação profissional. 

Maria Luisa Soares 
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Limpeza de bens culturais com laser pulsado: 
resultados e desafios para a Conservação — 
Restauração 

Adilson Rodrigues da Costa* 

Abstract 

The use of the laser as a tool to clean 
artworks was demonstrated by Asmus, 
Lazzarini and Marchesini in 1972. After 
those studies this área has continuously 
increased showing a great development 
associated with low cost maintenance 
portable equipments. 
Several researchs have shown that laser 
radiation is capable of removing with 
success black crusts from marble and 
stone sculptures, oxides and other 
corrosion products from metal surfaces, 
incrustations on glasses, removing of 
graffitti from walls, fungi and stains from 
leather, textiles and paper substrates, as 
well as cleaning of frescos and tiles. 
In this work preliminary results of several 
experiments are presented in order to 
provide informations for restaurers and 
conservators. These researchs are 
supported by a consortium UFOP/ 
FAOP/CESD. 

*Eng. Met.; D.Sc. 
Universidade Federal de Ouro Preto 
CESD - Centro de Estudos do Sc;culo XVIII 
FAOP - Fundação de Arte de Ouro Preto 
35400-000, Ouro Preto, MG, Brasil 
e-mail: adilson@em.ufop.br 

Introdução 

A radiação laser tem características peculiates quando comparada com as de­
mais radiações eletromagnéticas. Dentre os aspectos mais curiosos, podemos 
citar o fato de se tratar de luz monocromática e coerente, o que significa pos­
suir um único comprimento de onda (cor) e que os fótons dessa luz vibram e 
deslocam-se em fase no espaço. Como conseqüência desta propriedade singu­
lar, um feixe laser tem uma pequena divergência, o que possibilita transferir 
energia radiante, a distância, sem perdas significativas ao longo da trajetótia. 
Desta forma, grandes quantidades de energia podem ser adequadamente trans­
portadas através de sistemas ópticos idealizados para tal fim, p. ex. bancos 
ópticos ou fibras ópticas e focalizadas em pontos remotos. Distinguem-se atu­
almente duas categorias de laser quanto ao regime de transmissão da energia: 
os lasers contínuos e os pulsados. Enquanto no primeiro caso temos uma fonte 
de luz que irradia continuamente, os lasers pulsados emitem "pacotes de luz" 
com freqüências de pulsação ajustáveis. Além disso, os pulsos de energia têm 
uma duração própr ia que , em geral, é mui to curta; da ordem dos 
nanossegundos. Estas características, ou propriedades intrínsecas, implicam 
um fato cutioso: é possível concentrar enormes quantidades de enetgia radi­
ante (luz) num ponto do espaço durante um intervalo de tempo curtíssimo. 
Esta combinação peculiar permite aos cientistas induzir fenômenos inusita­
dos. No que se refere à limpeza de superfícies, os pulsos de laser são indutores 
de processos mecânicos de fragmentação de películas aderidas ou da liberação 
de partículas adsorvidas. A combinação de efeitos termomecânicos com 
fotoquímicos é a situação mais comumente observada nos casos em que se 
deseja retirar uma camada ou partícula indesejada. Para radiações de 1.064 
nm de comprimento de onda (infravermelho próximo) existe uma grande 
diferença entre as absortividades de películas de sujidades (geralmente escu­
ras) e a superfície imediatamente abaixo que se deseja expor. Estas diferenças 
de comportamento à absorção da luz infravermelha são responsáveis, em par­
te, pelos processos de desagregação. O controle na retirada de camadas suces­
sivas pode ser implementado controlando-se convenientemente os níveis de 
energia fornecidos à superfície. A energia transportada até a superfície que se 
deseja limpar interage com a camada mais externa e volatiliza-a projetando as 
partículas para as vizinhanças. Ao contrário das técnicas convencionais, o uso 
do laser elimina o contato da supetfície a ser tratada com uma ferramenta ou 
com partículas projetadas a altas velocidades, como é o caso do jateamento de 
abrasivos. Além disso, elimina também o uso de agentes químicos, responsá­
veis em alguns casos por intervenções malsucedidas das quais resultatam da­
nos permanentes, imediatos ou posteriores, devidos à geração de subprodutos 
originados a partir de reações em fissuras e juntas das quais a remoção do 
agente químico não foi completa. Outro aspecto interessante é o fato de não 
havet contaminação do ambiente de trabalho do restaurador. Merece desta­
que o fato de se poder controlar a espessura da camada a ser retirada numa 
etapa do trabalho e a variedade de materiais que podem ser tratados por laser, 
dependendo exclusivamente dos trabalhos prévios para a definição de 
parâmetros operacionais. 
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A partir destas informações gerais percebe-se que o uso adequado desta técnica 
permite aplicá-la à limpeza de bens culturais: obras de arte nos mais variados ma­
teriais (metais, ligas metálicas, rochas, cerâmicas, azulejos,...), documentos, teci­
dos, pinturas e objetos de valor arqueológico, dentre outros. Obviamente, faz-se 
necessário adaptar procedimentos e desenvolver acessórios de modo a disponibilizar 
um equipamento flexível aos restauradores/conservadores. Algumas opções dispo­
níveis no mercado valem-se do uso de braços mecânicos articulados ou de fibras 
ópticas para transportar os pulsos de laser até as proximidades da superfície a ser 
tratada. Estes acessórios, muito convenientes, tornam o trabalho do restaurador 
mais apropriado à sua rotina e necessidades específicas. A manipulação do feixe 
laser através destes recursos técnicos engenhosos torna-se um agradável exercício 
de manipulação de uma ferramenta que não toca mecanicamente a superfície que 
se quer limpa e revitalizada do ponto de vista estético. 

Ao longo dos últimos vinte anos muitos esforços em pesquisa fundamental e 
aplicada foram empreendidos (LAZZARIN; ASMUS; MARCHESINI, 1972, p. 
89-91; ASMUS, 1987, p. 171-179; SHEKEDE, 1995, p. 18) por pesquisadores 
de vários países, particularmente aqueles que detêm um volumoso e rico patrimônio 
cultural aliado a um nível invejável de consciência coletiva voltada para a conser­
vação do passado artístico cultural herdado. No contexto nacional iniciamos, no 
segundo semestre de 1999, os primeiros trabalhos de que se tem notícia no Brasil 
dedicados a este tema. Através do estudo de inúmeros casos foi possível validar a 
técnica e, ao mesmo tempo, evidenciar algumas de suas limitações próprias. 

M e t o d o l o g i a 

Os trabalhos de limpeza foram realizados com o auxílio de um laser de estado 
sólido, Nd:YAG, operando com radiação infravermelha (1.064 nm) instalado no 
Laboratório de Engenharia de Superfícies e Técnicas Afins da Universidade Federal de 
Ouro Preto - UFOP. As peças estudadas e cujos resultados apresentamos neste 
trabalho foram cedidas pela FAOP — Fundação de Arte de Ouro Preto, pelo MASM 
— Museu de Arte Sacra de Mariana — M G e por colecionadores particulares interes­
sados no tema. 

Durante todos os experimentos mantivemos a freqüência dos pulsos em 5Hz e 
a diferença de potencial na fonte de alta tensão em 1200 volts, garantindo, deste 
modo, a mesma intensidade de irradiação (mj) disponível à saída do equipamen­
to. Assim procedemos dado o caráter exploratório destes primeiros estudos que 
também visavam o domínio do controle operacional do equipamento e a sistema-
tização de técnicas e métodos de trabalho. Apesar de o equipamento permitir muitas 
combinações dos parâmetros operacionais (diferença de potencial, freqüência dos 
pulsos, energia de cada pulso, comprimento de onda), limitamo-nos às já mencio­
nadas de modo a restringir os resultados a um número razoável para esta etapa do 
projeto. Depreende-se daí que, em alguns casos, o insucesso ou sucesso parcial não 
pode ser encarado como resultado definitivo, mas apenas como indicativo de rotas 
experimentais a serem adotadas. A conjugação dos parâmetros operacionais do 
equipamento permite variar quase infinitamente a densidade de energia que é en­
viada à superfície, o que nos possibilita explorar inúmeras hipóteses. Além disso, 
limitamo-nos a trabalhar com um único comprimento de onda - no caso o 
infravermelho — sendo que o equipamento pode também disponibilizar o compri­
mento de onda igual a 532nm, que é de luz visível verde. Fica implícita a necessi­
dade do investimento em pesquisas e a amplitude do horizonte que se abre diante 
dos interessados por este tema. 

Em todos os casos estudados as intervenções foram feitas numa parte da super­
fície, de modo a permitir a visualização do estado superficial anterior ao tratamen­
to com laser. 

Todos os cuidados relativos à segurança dos operadores foram tomados segun­
do as normas adotadas internacionalmente (SMITH, s.d.). 
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